
a

a a

a

PREFEITURA UUNICIPAL DE J'IICIARA
MATO GROSSO

t IJACIARA: BGIA E DESENVOLVIMENTO

LEI NA 357, DE 10 DE SETEMBRO DE 1.985.

NDECLARA DE UTILTDADE

SOCIEDADE PESTALOZZI

RAII .

A Camara Municipal de Jaciara, Estado

so, decreta, e eu, Prefeito l{unicipal, sanciono

Lei:

suas finalidades.

PÚBLICÁ A

DE JACIA-

de Mato Gros

a seguinte

entidade civi1, sem fins lucrativos, de direito privado, com

sede e foro em Jaciara, Estado de I'tato Grosso, estabelecida

e, cr"át"" provisório, na cidade, à Rua Jandira JóI, consti-

tuída no dia 24 de junho de 1.985, a SOCIEDADE PESTALOZZI

DE JACIARA.

Artigo2q-Apresente
quânto perdurar a entidade, com

declaração terá vigência en

Artigo 39 Estâ Lei entrara em vigor na data de

sua publicaçao.

Artigo 4q Revogam- se AS disposiçoes en contrario.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL.
Em, J-0 de setembro de 1.985.

G ERÂL RI.II ANO

feito

DESPACHO

Sanciono a presente Lei sem ressalvas.

G ERAL ERIiI ANO

feito

Rrc Jurucê 126l tune 461 166O e 461 1671

I

PREFE]TO GERALDO VERNIANO

Artigo ls - Fica declarado de UTfLIDADE PÚBLfCA, a

Registrado nesta Secretaria de Adrninistração e p'-

bticado de conformidade com a Lei Vigente- Data Supra.
221 j4-t't''tua'<"t-o--

I.TERCEDES SERATA VERNIANO
Secretária de A dm i ni st ração
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CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA

I}IIIE-PROJEID IIE IEI IfE O?/85

qDEci^Rr nE nflxilril rôrrer r socrED^ng

PES!ü'ãI IE JISrlnÂ.II

e cDnnr mmcrP l xlE J.lcrl8 , EetaÀo ite t[ato crosBo,

}EG.ETA:

ã nE JlcÍj8t.
IRTIOC 2rr .l pleseate doolaração terá vfgirlê enguanto perdg

rir a cntlilrilrr oo! anea tLlrlldeÀorr

. l§ÍI0O 3.t l|.ltr Lt otarsí ú vtg$ oa ôate iL anr ltrbllo> I

çao.
4er Brrogâr-s. aa diqnsiçõer a ooatrÉrio'

lRmoo !,.t E[oa deolr,r=io ôe tr[LI.IDl.trE dnucr, e ettitlade ol

ril, ar fi- hoa_ãJr alo il'"r'lto rrlvadot ocn lcde e foro a Jaciara'E$

tado ôe Nato Olosso, erátclootita c, osrâ8 frrovreórto, aa oiitadel otto I -r
&ra Janêlra 3611 oontlàriila no illa 24 ds iurho de 1'985r I SOCE§E PE IrÍô-

OÀBIH§IE

ilacia,ral
M EIEETIO XffT
Lr[ <Ie agosto ile

CI?AT
{ss5

Isabo f,

YTRETDOHÀ-PROPO}IE}TIE

§JsSCRIÇô§

,,'?-Ht



DIRETORIA DA SOCIEDAOE PESTALCZZI DE ]ACIARÂ 
'.I.T.

PRESI}ENTE DE HOIJRA:

HORÁCIO IENDONIA NETO

PR E5I DENTE '
R03ERT0 RODRIGUES SAI'ITCS

UI CE- PR ES I DENTE :

JOsÉ E{9ÍLIO DALEEFE

DIRETOR A U,I I ^ÚISTR ATI VC:

5I LVI O IIENDONçA

DIRETOR TÉ CIJI CO !

. BELKIS DI AS FE?REIRA

DI RETOii SOCI AL:

FR ANCISCO MOURA

TESOUREIRO:

VERA ÚCI A CCELHN ACUIAR;

CoN§f t HE1RC5 '

Fone:461-1249 (res. )

Fone: 4 6 1-4 6 1- I105 ( com. )

Fone :461- 16?6

l:O»

^Fone:461- 166 6 (r es . )

Foner46l-1529 (ree. )

com.
res.

(res. )

Fone r 46I- 1248 (rea.[t
46L- I2?2 (com'. )

l|Brcede6 S . Uêrnlsno

CastorÍna ,t. Leandr o

l'1ar ÍalosÉ Gonçalvee

SonÍa de C liveir a

l{! Ápareeidã Lima

lona. 46L-L269

t t q5L-1556

n 461- 1554

n 46L- 159'

n 461-1618

lt

(com.- Dra. Reg ina)

("-.)

46I-üÍ2 (res. )

fone r 461- 14 59
46t-L696

(
(

)
)

(""".)

S llvla Lúcia Forrtiru 't 461-159? (r€s. )

Paulo Ferreira ' 461-1542 'r

i.le Josá da Luz Pinto t 46I- rr

PllnÍo Bastlánl 'r 461-1611 tr

Luiza tlagalhães " 451- rr

Ivo lílllnslu y ' 46I-

iqaac i :r Ânor in Ca Casta â-ror im 4é l-

Nlltcn ,lcnConça Fi lho

Elvlra !{arl: Ka-c:.bur9

i,laria Perpátua Stefanini (De1eca6a de Ensino DaEC-Re0 -02)

U lisseâ Senari rerreirâ 46I-16?6(res.) a!r-166r (com.)

(nospil-al Santa Úcla)

;l.,rô'^i

É
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3As CIT STA zz ACI AB

orientaçãô de ÉdJ cadorea

parà trabalhos hort tgr anJ

LO I!

l:e vocacionali c) lnatitutos
9á9lcos; d) c1Íntca do ÉdolBa-

fessores, edjca acree e mádi-

DA SOCIEDADE

cApÍTUL0 Ie-DenominagãorsgdêrFlnsrDrração e Dlssobção I

Artigo I9 - A SociBdads pedtalozzi d€ f,aclala á uma entidada CÍvil,sem lins fuôrati-

vo8 ,de direito privaalorcom sedB e foro em JaciararEstado do Flalo Grossorêstabelecidl!1

em caráter provisáriorna meôma cidaderna Rua Jandirar)61.
-Artigo II9 - A SociBdad€ târt por finalidade:a)promover o estu do, tratament o e ed.rcação

de crianças a excepc ionalB, ôem di6tinÇão de qualquer espécle dê seus progenit or ê4, sê-

Ja de raçarcorrreligião ou ôplnião polÍticara lim de r de senvolven do suas potencialida-

dêBrajugtá-loa ao meio soclâIrds maneira a as tornatsm íteia u ei masmos e à aocleda;qiiqiÇr

deib)prestar a nacessárla aseltância social e pstcopedag6gica aos carentes e excepcio

nais que a procuraremrbem comorcla!. a competente orientação aos seus progenitoree e I

reeponsáuelsrvisanclo a quercorn u.ooperução dêstesrmais lácll se torna a recuperaião

daqu s ]eB i

§ lE - a Soctedade ,para atinglr os 8au8 objet ivos r poderá fundar e manter t

a)colágÍos lnfantisrcursos tlos diversos graua e facu ldades; b ) cursos de trabalhoa ma-

(.

nu;furde sttvldadâB artÍgtlcas B ds orientação Bücaciona

e laboratótios. ps lcope dag6glcoÇ e consutárioa ínédico-psda

centea e'êqntEos pêra or ient ação, p.r.eparo e estágio de Prc

co6 Esp6câ1à llz aaoS ) centros eapoltivotr de recreação e dE

6 melo fanlliar(paÍa !e8ponaáuels ); f)eacolaa I granjas

t-

eii

roa e ágr Ícolaa;

§ 2a - Pode a Soclsdadêrpata melhot de8anPanho de :suB dÍgo dê suae flnalÍ- ,

daôr e rgallzação doa aeus obJetlvos, flrmar coovânlo ê acoldoa con Peasoaa jurÍdlcal

dê dlreito píuttco dr dB dlrBito pllvadord8stto q.re apaovadoE. P€la DlrBtüi6;

§ ,s - para mottvar s corrunldads € pârticlpa dos reua flna e obJetlvorrPo-

derá a Socledadtr pronov€r â conlclsntÍzação dos diyersoa segoentoa pronover dÍgo r

ssgtento! aocíah parr Os problemaa do carBnte e ercepciona 1, faz endo para 13sosâ) !
rnaia anpla publicldãde p61a lmPlenea tobrg o que eeJa o excepclonalroa aet s ProblE-

masrauar an$i6tÍasro aofuinento dos famlllârêsra potenclalldad€ existênte neler e quc

pode aar despertado cm a psrtlcl,pação de to(bürcrs modo a que sB torne urn elenento I

clpa;r e útff;U)a dlwlgagão dos aeuê trabalhosrpor notÍclaa ne Lmprenea (rr 6üraváa de

bolatlnr tácnlcoe Ínfor mat lv oa i c) reuniõea, cu r sos, congres soa, concutaos, inatltudção de

f?prrbs1 o,to a"ptO intercãnrbÍo com eociec3c6e slmlllaras nacionalB e Bstrrngeltr..

frtigo IIIo - A socl.s(a.,e Deataloz:l de Jaclasa se constitue coo Ürrção E por tÊnPo

= cont lrua =
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= Lontl n,Jâ;ao Fls. 2

Artigo IVs - A Sociedade pocerá dissolver pela impossibilldade de BUa aourevivênlià'

nos casos prBvistos em lei ou, se assim o dellbef,arem z/1 (aats terços)dos e6cios e-

fetivoa da Sociedade r6unidoa Bm i"""rUúfu Ger aI, extr aor dinar iam ente convocada pala

esse fÍm.

Ar igo VP - 0 presente Estatuto podeiárse aesim decidir a Assemblé1a ceral dos sáclos,

ser modificado ou reformuladordssd6 gue haJa lnteressa para a Sociedade.

TÍTULo IIc

Dc :itAtao ScciAL - 005 5ócl0s

Artigo VIo - São s6clos da Socledade Pestalozzl de Jaciara 06 que tenham aaslnado a I

Ata d6 aprovação de seu Estatuto e sido FegrstDadlos em Cart6rioe ue TÍtuloE B Doqr-

rnentoi;os qua, pos ter iormente, ingressar em para a Sociedade a crit6rio da Diretoria e,

oejarn davidaÍnente Dêgistradoa no Livro de Sáciosraberto e registrado ,ou'r", arrr"

oa qu6 marecêrem aprovaçãorcomortal pala ÂssemblÉia Geral de Sóciosrsendo as seguin -

tes suas catagorÍas.r a) FundadoDes ! os quê partlciparam da AasêmblÉia 6eral paia E a'pro-

vação do Eetatuto dà SocÍedade e.tenham asaÍnado a respectiua Ata, b) Contr lhJ lntBa t oB

qJE pagarsn contribiçãq mEààal e pernanenterâ aêh fixada pela Dlratoria oo. preatara
lervÍço! não rralnerador à Sooledaô; c) 0ratu Ítoa:oa que, conaidsrados poEter' a critá-,

rio da Dlrêto!1a,t"nt", en qr oàis dependeritaa excepclonala que necasaitam ds trlba-

lho e asslatância por pârte da Socledad€ e nela tanham És lnaclito; d Eenfê ltoras sos)

que doarem à Socledaderem nooda,- i corrente dl €m bana B de uma aá vezrlmportâncla i.- +!

çua1 ou euperÍor a t0 (Oez) salários mlnimoaie)Remtdosros quB doarem à Sociodade ,En

Íroeda correntê ou bênsrdB uma sá vearlmportânclâ lgual otr euperÍor a 20 (vunte) ealá

rios lÍnimoa; f)Benamáritoesoc guertendo pregtaalo rslevantsa aarvlgos à Sociedadarte-

nhdn o seu nome aprovado pela Assemblála 6eral por lndlcação da Dlr etor i6 i g) Honotár-

llllgro" quera Socladad€ tEnha confer do 66sa di6tinçãorpor rlecisão da Ass8mbléla à€-

ra1.

Artlgo VIIa - São consÍderados Efetlvos os a6cios menclonados nas letraa nanr'bn e '

'en.

ÂrtÍgo VIIIT - 0s s6eios poderão pêrtencgr a mais dB uma categorÍa de a6cÍoercono po-

Oeião tarnbám.paasar dB uma categorla para a drtparobs€FvandorâBmpreraa exlgânclaa de

câda yma dBlâb.

Artlqo IXs - Poderão rãr aôlttdo8 coío a6cÍog contrÍbuÍnteB daâ catBgoDlaa nbnrndP 6

"etrpeesoa8 de nsnor ld8d€, rêpr€sentadae poE aans pala ar r esponsáre la, aen dlreltoren

trêtgntora votarem s 3€rsm votadoa.
= cont iru a =
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membios da Diretorlá da S oc i-eà-a-dEf*ai*,r*.í...ã*"r,*,4Ê,4+!. 
.." -.-,-,'*-ar*ffiii*ii*à!*i,t +

Artiqo XIIa - 0 s6ciorpor motivo de forga maior e a critárlo da Diretoriarpoderá ser

Iicenciado e dlspensado do pagamento de sua6 contribuigões mensais até um perÍodo má-

,,..xlmo de 6 (seis) meses. 
)i 1

ArtigoxIIIg - Qualquer sácio contrlbuinte poderá Fazer mais ds uma inscriçãoratá o I f."li' ,.:, 
',

márimo de t0(Oez)rvalendo éada umarisoladamente'Para o exercício de seus di!eltos e

aJnPrlmBnto de. deverea.

!\ a

F

A!,liF, xlvp-0 sócÍo que houver sido elimlnado ou excfuÍdo doe quadros sociais podegá
-4.

EBr I leadnit ldo, oUaãt'údae aii forrnalidadea exigldas para a sünlsaão á a clitário dâ r ':"r

Dlretor 14.

cApÍTUL0 IIIo - Dlreitos,Devares B Penalidadae

ArtLgo XVa - 0s s6cioa efetivos terão dlleitoa a:a)votaren ê serBm votadoE pal'a car-

gos e lat lvos, obser vadas as prascriçãas deste Eetatutoib)tomarem parte nas AsseÍlblát-

as GeraÍsrapr6sentaodordÍscutlndo s votanclo ptoposlgãss, c) convocarêm l8sambléias Ge-

ral para spreciar ato6 da Dlretorta a.r qlalquar outra finalidadermsdlanta requerlman

to subscrito,no mÍnlmorpor l,/)(um terço)oos aáclos efeülvoa.

§ único - o s6clo á conslderado sm fleno gozo de seus dirêÍtos quandorqr+L

te com a teaq:rarla ala sociedadBrnão tiver cumPrlndo nenhuma penalldader

Artigo XUI9 - 5ão daverea dos s6c1oa:a)qrmprlr e fazer cumprÍr o PrsaentB EBtâtUto s

todas aB normas dele d3correntes;b)buscar e acatar as lnatruções balxada6 pela Dlrg

torta;c)paga:rpontualmenteras contrLbuiçãea a q,re se obrigar;'d)cotrunic.ar à Secretiir ta

da Soóiadad8.rpor sscr.lto, nu dança Ce dadoB referentes à quallflcação e reaÍdânciaie)coo

perar para o desenvolvlmento e prestÍgio da 5 ocledada, contr lbu indo para que eIa alcan

ce aêus objstivoai F) comunicar à Diretorta gualgueD transgreaaão eatatutár Ía rr egu lamen

tar o dÍecipltnar d€ gUB tlvêr conh€c imsnto; g) acettat 6 sxarcêrrcoot dignldade e de-

cororoa cargos ê tunçãea O* i 
"?".aTitj= 

for elalto ou noE€8doih) lnterecae-:e 4É&ir:-

c ont inu ação=

CApÍTULO IIo - Da A dn lseão, Per manência e Readmlssão

Artigo xç - A admÍssão de s6cioe efetlvos das categoriae 'bt s "c" ssrá felta por prg

posta de um dos sácios em plenb gozo de asua direitoa sociais , ac úrpanhada de dsclara

ção do proposto se subneter.ts aisposÍçõee estatuâias.

. § único- o proionente da eácto para a categorÍa de GratuÍtordeverá fazer

prova de que o proposto alám de sar progenitor o:.e=poneáuel por depsndentÊ carentB

ou excepcional que val necessitar da Socledad8rn-âo Oi"põ" do mEj.oa e lecur8os para I

Artiqo xI9 - Sá eerão âdnitidos oa que tsnham o sêu nomê aprovado PBIa maloria dos '

?
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da Sociedqde; i)zelar Pelo Paü

,,.!.?\.<r*

rimônio s

lndenizando prejuÍro" que porventura causar direta ou indiretaÍ;lentB à Sociedade;J)l

portar-se conveniBntemente em todaÊ as oPortunidades em que rePresentar a SocLedade'

Artigo xuIIg - 0 E6clo que infrlngir qualquer disposiÇão deste Estatuto ou de aua6 I

normais conplamentareerBeEá PaBsivel das eegulntes penalidades,observada a gravidade

da falta:a)advertênciará leita digo é a admoestação do sócio'feita PoD escrito pelo I

Presldenterpor infringâncla aos deueres de sócio;b)suspensão-constste no aínastanênto

temporário do sóciorque não excederá de 90 (noventa) dlaa , aP llcan do-oê em
"u"o" 

dr t

falta grave ou reincidlnciaic)excfusão-é o cancelamento de lnscrigão de sócio'decor-

rentB da Êalta de pagamento dab prestaçãea mênsal8 a que'àe obrigou por um perÍodo -'jffi* ír'{

de 6(sais)messB consecutivosid)eliminagão-á o cancelamento da inscrlgão e afastamen-

to definitÍvo do aôcio do quadtso social'em vlrtudê da condenagão Por ação crimÍnal ou

por ?alta de alta gravidade contra a lntêgridade motal e material dâ Sociadade'

§ la-as penas aplicadas pela DirBtoriarmedlanüe processo adninÍstrativotno

qual o terá amPIa defesal

decisãee quÉ aplicar pena caberá racurso para o Conae lho 
'Os libera-

TÍTU LO IIiA :DA ORGÂNIZAçÃO

_ ,: ,ftuaiac

...pa1o engrandÊcimc,|to E bcm concaito

interegsado

§ 2 q- das

CAPTÍU LO IUO.DOB

A!L19o xVI II o-l Socl€dadê

0rgaos

Pest a lozz I

contrôIs t a) A6sembléia

dê Jaciata terá oa 6s$Jlnt€s 6r9ãoe ae deciaão'

Gêrs I, b) DlFEtm la; c) Conse lho DêlÍberativotd) I
adnlnistragso 6

Conselho Flecal.

§ínrco-asatribulgãeedosárgãoedêadllnistraçãodaSocladadeserãodiacri

Ínlna das no Regimenüo Interno.

CAPITULc Ua - Da A8semblÉia Geral

Artigo XIXo-A Assembléia Geral á 619ão supremo da Sociedade'constituÍda pela reunião

dos sóclos eFetlvosradnitldosrpelo Íienos,con I (três) meses de anteeedêncla e quE eg

tujam em pleno gozo de seus direltos'

Artjgo XX'o-rA AsseÍnblé1a Geralrsendo resppnaáve1 por rlecisões maloles tla sociodgde'

sá se reunir,á rlertiante convccagão Por edital Ptlblicado pe!o menos uma vezteit'Jornal I

de Ína{or. tirculaSão da cidsderindlcando:dta'hora'local e assunto a s€t tratado''

ArtÍ9o xxlo-A Aasembréia ceral rsunlr-ae-á e. caráter t a)ggtgilllg-para aprecia! o rB

htórlo dê ativldades e prestação dB contas da Dlrêtoria'bem cuno'quando for'o caao '

para eleget e sÍn?ossar os membioa da Dlretorlatdo Conselho Deliberatiuo e do ConEelho

= contirua =

; . ,r*rno prazo de 15 (qutnza) dlasra qual não será efeito suspensivo'e em úitima ins-

i, tância para:a'eásembráia ceral' ti , ' 
a



e x'-: :1r'dÍnár i6 -FÍscallleso no môs de rarç" dn cada ano;b) para delibarar sob ':"'-k
suntos de sua excl:siva cc'trpt'tânclarnos termo6 tr::te Estatuto. 

,,

Alt19o XXIIe-A Assembléia 6eraI será convocada pelo presidente dâ Sociedade tendo emi':

vista:a)deliberação da Dlretorlarpela. mllorta de eeus membr os; b) de llber ação do Consê

lho . De liberatlvo e ConaaÍo Flscal reunidoelpela maloria dos 6eus c(,nPonentês; c) ! equÊ

rÍrnento ae Lh (un terço) dos s6cloe em gozo de seua direitos

I

tado6 a

§ Io-as convocaçães serão faitas

partlr da dBliberaçao do6 órgaos ou da

dentro do prazo dê 5 (cinco) diasrcon-

entrada do requerimento a que àfuOe a

letra ncÍ do artlgo anterlorl

§ 2q -se o gresicen+.e ião ccnvocar'à Assemblôia 6eraI rcqu.-rida ielos I

órgãos o.r Dêquerlda pelos s6ciosros membros do Conselho Deliberatlvo o farãorobservan

do os Dequesitos legais I

§ 3o - as Assembléias Gerals serão instaladas B presidÍdas pelo Presiden-

tB da Sociedade erna sua falta dJ impe dl.mento, pe lo V ice-Pr e6 Í clentB. --. , t;

Artigo xXIIIq:As Assenblálas GeraÍs serão convocadaa com uma antecedância mÍnlna de'

(cinio) dias e funcionr"á e, primeira convocação pelo menosrcom a metadê oaia um 6oa

:- Bóclos em gozo de saus direitos;em se*fdar30 (trinta) minutos apás a hora lnlxada pa-

ra â +tÍnelrê conuocaçãorcun qualquer. nímero.

I

- Artlgo xXÍVe-A decisão no gue diz respeito à destltulção da Diret or Íâ, fu são, Íncor pora

9ão e dissolução da SocÍedaders6 será tomada pelos s6cios am Assembléla Geral. .-

. Artloo XXVe-Naa AsaemblÉlas Gerals Extraordinártas as decieãea llmitar-gE-ão aos aa-
-/

auntoa constantes do êdttal dB convoca gão, flcando a parte relativa a t'aaguntoa geralar

para aprêclação no flnal da reunlão. 
:

Artlgo XXUIo-A8 deci8ãea daa Aasemblálaa Gerale sorão tsnadaÊ pela matoria da votos r

dos presentea erno cnao ds empatero Prestdente decidirá.

Artigo XXUIIo-AB rrAtas ndâa Assembláias Gerais serão lavradas em lívro pr6prloraberto

pars eas6 fimrao finâl da aeesãordevendo Ber aaslnadao pelos eóclos prsaentss € ance!-

rada pelo Sectetário € prêsidente da Â88€Ínb}á14

Alt19o XXUIIIs-A Dlrstortal619ão lncumbldo dB adnÍnistrar a SocÍedaderá conetltuÍda r

dos lÊguÍnüaa dirêtoasarcdr mandato de 2 (dois)'anos:a)Preeldente;b)Vlce-PrÉsÍdent€i

c) olretor A_dni;Jâtrat tvoi d) Dlretor tácnito; e ) oireior S oclal; f) Tesurralro. (0ba.0 Dlre-

oc AdnÍnlgtratÍvo s TêBouretro á o meaào tr aba lho- fÍcando o Têaourelro cono 2c).

Artlgo XXIX!-OB calgos da Dlreto!Íã serão provldos poi elstção dlrBta àa Âasarnbláta.

Artí9o XXXq-Não haverá qualguer ranuneração paDs oB Eaagoa da Dl!Btorla.

Artlgo XXXIg-Compête à Dbetor ia: a) anrnpr lr o qua estabalece eat€ E8tátutoros reglnen- .

- aanl I aro -

o r
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t ls. ô ô. 1.,. 
^-...regimentos e as rercluçãEr n-anaclas do Conselho Deliberativo € AsBBmbláÍa #"fá

adnlnl6trar a SocÍedacBrâteírdêndo ãs suas linalidadêsic)apresentarranualmantarà Aasem

bláia GeraI o relatário das aàlvidadas referentes ao exercÍcio anter io! , acoírpanha do '

da prestação de contas; d) e laborar o orçamento da receita e despesas para o exercÍcio'

51Jb6equente €o vêncido;e)alaborar o orçanenüo Oá aigo e)reaolver sobre a aürlasãorread

missão, tr ans lerênc iae e pBnalidades ê serem aplÍcadas aos sócios;l)concsdeD e cancelar

lic6nga aos membros dos 6rgãos da adnlnistração e aos demaia assocladosidêcidlr aobrê

I

requerinÊntorsugestães e reclamaçães da s6cios;h)crlarrinstalarrred.rzir crJ euprimir'or

. gãoa de servlçosrfillals da Socleclactercomiseãee gEupos de trabalho que tenhÀm sldo

*ffi;-,ãJiãr-Ê;;;i;
dênador ias , direção de depar tamentos r 6" 9ão" de aêr vi gos r comlssães rgrupos de tDâbalhort

!., - ,X
flllalsrexeo.lção de trabalhos vlnculados a convênios e Ecordoariixando-1he8 as rsapBc

tlvas ranuneragãesrquan6o os cargoa e l'ungães.o petmetirem;J)decidirrJuntanente com

Conselho Deliberativo e Conselho Flscalrsobre levantamento ou arrendamento de ben8

soclaie a tarcelrosi 1)mediante aprovação do Conaalho Deliberativorprbmover'daBpBaaa I

não constantaa do orçamentorbam cÊÍno alterar o valor dB contribuiç6ee dos associadoo;

m)mêdianüs-. deliberação conjunta coo .o Conselho Deliberativorraceber o: não eubvengõpa1

doaçãee, donát lvos e'Iegadosrcó cr aem encargos e assinôr ou não convâniog com sntt€:'

a"" píufi"u" ou pr ivadas; n) su bmeter à apreciação da Assembléia G€ralracútPanhado de

exposigão de motivosro "ctrriculun Vitaendo s6cio or.r personalidada metÊcedor Oo tÍüu-

Io de a6cto Benemárito cu Honorár Ío.

§ úntco- cabe à Dlretorlaro.rvido o Coneethà Dgtlberatlvo E o Conaelho Fie-

calrconvocar B Bpreaantar à AaeambÉia Geralra quom cdnpoto decldir rexpoalção da motl

voa das razãae para allanação de bane da S ocledade, qu alquer que seJa a forma.

Artlgo XXXII!-Nos casos d6 impe dimenüo rr aníncia, per da de mandato ou morte do prB31d6n

taro Vece-PreÉldsnts assumirárantomáticanentera PresidêncÍa.

Artigo XXXIIIg-0 Uice-prssidente que aaaumlr o calgo de PresidsntE em caráter deflnl-

tivorpoà'eráro.rvido o Conaslho Dellberatlvo e o Conselho Ftscalrsubstitulr o Secretí-

riorquê deve ser pessoa ds sua intalra confianga.

' § único-o ConsElhelro acaso ascolhido P3r€ SecretáriorPerda ã sua coodi-

ção de membro dô Conselho DelÍberatlvo qr Flscal e caberá à DiretorÍarouvidos os Íne6

mos árgãosr'eleger o novo Conselhelto para substituÍr o convocado.

Ârtigo XXXIUo-Â Dlrstorlá rEu nlr-ae-á r a) or dinár lmenüe ,urDâ vêz Por mB§ rBÍn dia, loca.} a

hora pr6-est abe lec i dos peloa seus membroa; b)g!g3!!!5!ry!9 ,em qualquer ocaslao e

quantra vEzea Forem neceeaárlaar'a crttárÍo do prêsldente da Sociedâd6.

I

I

i,{ , i't- a;10 :
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ma. ccs seus membrosr._ i_.'€ la maioria dB votos e, em caso ," "rqu,"r[r a 
0í

tecerá o voto do membro quÉ est.iver Prasidindo a rsunião. la,. 5
Artigo XXXUo-Das reuniões da Diretoria lavrar-se-ão "Atas"em liuro próprioraberto Pa-

ra ee6e flmrdê prelerênCla radigidas no decorrar dB Cada reuniãoras quals serão asSl-

nadas pelo Secretárlorpelo PiBsidÊnte e Por um.dos demaÍs presentes.

ArtÍ9o xxxula-0 memblo efetlvo da DÍrstoria que Êaltarrsem justiFicativaora 3 (trâs)

reunlães consecutlvas ou a 5 (cinco) reuniães alternadasrperderá o cu"gorqre .=rá t

.pregnchido pelo substituto legal at§ o final do mandato da.DiretoriarEe já, houver',.,de-

corri0o Bssa temporserá convocada Assembléia Geral parà eleição e preenchimento da r

-

Artigo XXXVII!-Poderá a Dlratoriarcaao o volllms de servl o
'e complex.idade adninietra-

tiva exijarcriaf Assessorlasro,:vldosrno casoro consalho Deliberativo e o conselho Fie

cal que, Bm coniunto, decidlrão.

CApÍTULo vle-Do Eonselho Deriberativo .'t-.'i '

Artigo XXXVIIIe-0 Conselho Deliberqtivor619ão Oe cooperação " """#rr"nto au Ofreto-: ffili
ria,será composto ae I (olto) Eonselheiros,eenúo 4 (quatro)efetivos a 4(quatro)suple! :'" '

táareleitos. paia Assembléia Gerallcon mandato de 2 (dois) anos.

-:.
+. § Ún-tco- os ConsoIhBiros !.uplentes plJerão ser convocados,pelo Presid"na" 

1o,, -
conselhorpara preatar sua colaboraç$.nos essuntos afetos ao 619ão. t t'f.**ti§

:'
Artigo XXXIXo-0 Coneelho DêlÍbêrativo terá um presidente elelto pelos seus membroB, a 

.

quem compete presidlr as suas reuniãesras quala decidlrão pala maloria de votos dos t

presentes.

§ único-quando em reunião coniunta com á DÍratoria ou com esta e csn o Con-

selho Elscalrcab.e ao nr.e6ldente da Sociedade a dlreção e cond.rgão dos trabalhos.

Artlgo XLo-Compete ao Conselho Dellberativo:a)elaborarrpara ser aubmetldo à aprovação

da Assemb16ia Geralrpela Direto!iaro Regimonto Interno da Sociedaderos Estatutos a Rs

glmentoa de Filiâis que forem fundadas en ortros municÍpiosros Estatutos e RBgimentoe

de Institutos e o:tros 6rgãoe qre folem crlados e mantido8 pela Socledade;b) Cooperar

c6rn 3 Dlretoria nas Lncumbãnclas que esta lhe delegar e nos assuntos qtJerem .conjunto

com estarforem de sua competência deciCiric)ajudar na fiscalízaçáo e cond,r gão dos aer

vÍços. que l'oreÍn desenvoJ.viCos pela SocleCadei d) interpretar "ut" E"tutH-to e o Reglmen-

to Interno da socledadeie)fiscallzar a execugão de Resofuçães oas ng,iémttéf6s Gêrais;

f)Deliberar'sobre propogtas da DlrBtoria refÉrentes a assuntos:da adninlBtração da Sg

cLedadercoín o parec€r do Conselho Flecal;9)ernitÍr eugestãea a ParBcerêa Êobrê oa tra-

balhos tácnlcos á ctentÍficos qus lhe foren submetidoa pela Diretorla.

contlrua =

\
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Arttgo XLIo-O Conselho Delibêratlvo reunlr-se-á uma

taa oe seus me,Íb!os Julgarem necessários,

por mâs e tantas :Fqtlaft'

ArtÍgo XLIIp-Das reunlães do Conselfro Deliberativo lavrar-se-ão tAtasrr em livro pr&-

prioraberto para essg flmrde prêf€rôncia redigldas no decorrer das reuniãesras quais

aerão assinadas por quêm prasidii .à.reunião E os membros pteaentes.

Artl9o XLIIIa-0 Conselheiro qr"ru", justiftcatlvas,faltar a 5 (cinco) reunÍãea conse-

,utlvas do. Con6elho Delibefativorserá destituÍdo do cargo e. substit

Conselhairos Suplentes.

uí
+ -d_o 

por um dos r

AFíTUL0 VIIs- Do Conselho fiscal

Ârti9o XLIV!-tB FobsElho tiscalrárgão Ca aLhin'istr.;io Cr Sociedade incunbiCo de lis-

calizar os atos da Diretoriar6 compoeto de I (oito)membros denomLnadoa Conselheirosrr

sendo. 4 (quatro)efativos e 4 (quatro)suplentesreleitos pela Assembléia Geralrcom man-

dato dÊ 2 (doie) anos.

§ único-os Consalheiroe euplentee subatltuirãorautomátlcamenteros efetivoe, i

noa caaos de Fãltarimpedlmento ar destltuÍção.

ArtÍgo XLUa-Compete ao Conselho Fiscal:a)axaminar as contasro moulmento financeirore-

conànlco e ad[inlstrativo da Soêledaaloro gu6 se fará no encerramento dos exercÍclosrr
'*rtrnao o'fr oo"""r" para s?púubílàtiá .i aprouação àa AssembláIa Geral;b)ptoceder. {€

os môgmos €xaÍnes s emltir pareceres no8 casos ds perda de mandato a,r morte do Presi-l

dsnts ou do Tesorrelro (Diretor Adninlstratlvo);c)cooperar com a Dirato!ÍarprBatando-
'-lhe a competente orÍentaÇão tácnica noa caao6 que lhe lnoram zubmetidosrbBm cono dec!

ditrquando em reunião conjunta con sla ou com o Conaslho Delibarativoraobte ãasuntosl

de lnteresEe dâ 5 oc iedadB; d) Ju ntamente coll o Conselho Ds JlbêD at lvo, examinar 08 caeo8 r

gravaa de lrregularidades adnlniatratlvae que Bxliaí a Asaembléla Eeral B convocaE B9-

ta earcmunlcado o fato à Dlretorlarnão houver estaencontrado aolugão.

Artlgo XLVIc-0 Consolho Fiscalrsob a preaidância da um dos Conae lhe ir os rreu nir- sB-á t

or dlnár iamênte, em tempo hábilrpara examinar o movlmento finangeiro e adfllnistratlvo da

Diretorla (letra "an do Art.XLU9)ersxtraordÍnarÍamgntêrtantas vezes quantaa Forem ne-

cessárlaarpor convocação do prestdente do práprio ár9ão o., do presi-dente da Sociedads.

Artigo XLUIID-O Consalheiro efetlvo queraeÍn rqzão justlficadarFaltar a 5 (ciico)ra:-'

nÍães do Colaelhorserá desti.tuido da fungão e eubstituÍdorantomátlcanenterpor um dos

Corí88 thelros Suplentea.

T ÍTU u] IvO

cApfruLo vII I a-Do patrl0ônio

Artigo XLUIIIa-0 patrimônio da Socledad€ será constltuido:a)paloa bena m6veÍs e irnóvels
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I
ÔJIc oiltiftração F1s.9

que vrer a a@uirlr por

dades que desenvolver; c)

tr Inonlal; d) peloe ealdoa fundos socials.

co,np! a oJ eoagão;b)petos saldos ou renc,as pr6pria6 aullifut »..ú1-

orçamentáriosrquândo transFartdos à conta pa-pe los

doe

ADtigo xLtxs- 0s bBns psrtencentee à Sociedade serão utLlizados pelos saue árgãos de

adline itr agão, no exclusivo Ínteresse. socialrvisando a atingir suas Flnalidadea.

Artigo Lo-Sàmentê con zutorlzação da Assembléia Geral poderá a Diretoria transFerlr a

terceÍrosrpor doação o.r vsndarbsns que integram o patrimônio da Sociadade.

Artiqo LIa-Todos oa emprêêndÍmentos ê ativldadssrque vierBm a seD crladoB e Ínstala-

- dos cdn rêcursos práprios ou recursos provenientes de convâni os, ampr ést lmoa ou doaçãea,

para a realizaçáo dos seus obJativosraeráo de propriBdade da Sociedadercabendo a ela

. diÉpor da adn lns ltDação, direção e manutenção. '.\

\-,
§ únÍco - todos oe 6rgãos e serviçoe (lnstitutosrescolaerclubesretc.)tcria

doseinsta}adospe1aSociedadBficarão3UJeitosàs1e1sfêdBral6,ê9tadJaiB8munici-

pais especÍflcas.

Artigo LIIo-Extl.nta a Socirdade no8 termos do prBsentB Estatutoro seu patrimônlo 80-r

cial }Íqu t do;reêsalvae as doagães condiciona das, será lransferidorpor decieão da Asseg

.1,..0Iálara uma eociedadi congÊngre existente na cidacla.a legalmeÉte conatÍtuÍda.
- 

..-i 
_. -. :"..:,'.''" cApÍTULo IXo-Doa Recufáoo ! Regine FÍnahcelrg !. " 1 .. * ..",, .. . ' '.4" tE ,

.' . Arttgo LIIIs-os rêcursoE financelros sarão provenientaE de:a)taxas B contrifu lçãBs t

dos aócios;b)r6ndas patrÍmonlaÍs e rendas orlundaa de inve8tÍmBnto de aBUa bBnE ou r

1-, JurÍdicaercrrí ou aem.Bncar9os;d)aubvengães ou auxÍlios prestados poD pessoas JurÍdicaa

dB direito dE dirslto públlcoie)r€ceitae orlundas da convânlos ÍxJ acordoBif)recaitaa I

provenlentaa de prestagão dB BeuB sêlviçoa a tercelros Erde exPloragão comerclal e (

indJstrial de atÍvidadae que vier E in8talar.

Artlgo LIUo-A SoctêcladB aplicará lntegralmcnte em ?rJaciaraÚoa rBclrrsoa ds que dlsuB8r

para a realização de BeuB obJetivoa e os evsntuais"supervitsn na expanção de seua t

' servlçoa e anptlação dB suaE atividads6 soclals.

Artigo LUe-É vedadô a renuneragão dos membros q,re compãen os 6rgãoe de adnlniatragão r

(DiretoriarConeelho D6liberatlvo ê Conselho Fiscal)rbem cqro a diatrifulção d€ lucros,

bonillcaçãas or vantagens de qualquêr tl.po a quem q-uer que.saJa.

' Artiqo LVIo-Arualrnentêra Dirêtorla encamlnhará à apreciagão da Assenbléla Geral de s6

ciosrcorn parecer do Conselho Flscalro balângo g6ral. com ae respectivae dlemonstraçãee

dB receitas e deap€Eaa dos divBrsos 6rgãos e a€rviços suboDdÍnados à Sociedaderbern co

íno o EÉlatáriorcoíí prestação de contas e oEgamento par. o erercÍcio segulnte.

= contlrua =
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cAPÍTULo IIe - Da AdmissãorPerriranência e Readmissão

Artigo Xg - A admlssão da a6cioe eletivos das categoriaa bll e "c" sará feita por pro I

posta de um dos s6cios em plenb gozo de Bsu6 direito§ 6ocj'ai5 , ac ompanhada de declara , if
ção do proposto se submeter ãs dtsposlções estatuâias' 

.: 
i:

. § único- o proponente de sócÍo para a categoria de Gratuitordeverá fazer

prova de qua o proposto alám de ser progenitor ol responsável por depsndente catente

ou Bxcepcional que val necessitar da Sociedadsrn-à Ol"põ" da meios e recursos pala I

pagar menaalidade e ocial.

Artigo xla - 56 serão adnltidos oa que tenham o sÊu nomÉ aprovado pela matoia dos t

' fi áfiffijar'ô irá Í'& iíà'í-.
Artigo XII0 - 0 e|ciorpor motlvo de forga maior e a crttérló da Diretoriarpodará ser '

Iicenciado e dl6pensado do pagamento de sua6 contribuiçõea mensais "tá'r*- 
p""Íoao ,á-

ximo de 6 (aais) meses.

ArtigoXlIIo - qualquer s6cio contribuÍnte poderá Êazer mai6 de uma inscriçãoratá o

márimo de lO(aaz)rvalendo éada umarisoladamenterPala o exercÍcio de seus dirêitos ê

(xrQPrlnBnto de. deveree.

aá.c!o que hotlver a.lpg.eliminado or excbÍdo doe quaüoB socials Podeçá

FIs. f óíxL

AtÍ*,xIU1-o
'trrtreaünitldo formalidadss exigidas para. a adÍnissão a a critário dà t it:.

DÍrstoria.

cAPÍTUUI IIIq - DÍrsltos,Deveres e Panalldadee

Artigo XVo - 0s aácios efetivos terão direltoa a:a)votarem ê seD.m votados pala câI-

gos eletlvoerobservadaa as preacrigãeg dgsts Eetatuüo;b)tonarem parte nae Assemblá1-

as G6raisrap!Bsent dordlecutlndo e votando pt opos içães i c) convocarem lesemblálae Ga-

ral para epreciar ato6 da Dlretorta or.l q.ralquer outr6 Fina l1dade, mB dlante rBqu€rlmBn

to subscrito,no mInímorpor V](um terço)Aoa e6clos eletlvos'

§ único - o s6clo 6 considerado sm fleno gozo de seus direltos quandorqul!

te con a tesdlruia da Sociedadêrnão tiver cumPrindo nenhlma penalidade'

Artlgo xul! - sãO deverea ao" =6"to"rulctrmprLr e fazer cumPrlr o presente Eatetuto a

todag aE normaa dele decorrentes;b)buscar a acatar as lnatrugãeo baixadaa pela Dlrg

torla;c)pagarrpontualrnanteras contrlbuiçães a que se obrigar jd)com''nic.at à Secret:irla

da SociBdads.rpor escr lto rm.r dança de dados reFerentea à qualificação e res idôncia ia ) cdo

pêra! para o dea.nvolvlmento e prestÍgio da 5 ocl.dad€, contr lbu ln6o Para que ela alcan

cê seua objetlvoa; f)comunlca! à DlretorÍa qualquer transgreeeão estaüutár ia rregu larnen

ta! orj dlEcipllnar d€ quo tlv€! conhecimento; g) acelt ar e exârcerrcoín dignioadá e de-

cororoa cargos 6 funçãea para 06.quate for aleito ou n6mea do; h) intereaaa -ae .{rCl,P-itç-' =contirua=

,obaCbÍàdaa ap
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onlo spcla...pe1o êngrandeciÍr{-,rto e bcm conceito da 5ocÍedqde;i)zelar pe}o patrim

I

',;. :-c Fls.4

indenizando prejuÍros que porventura causar direta ou lndiretamente à SocisdadêiJ)f

portar-se conven lent ementê em todas as oportuniclades e:r quB representar a Sociedadâ.

Arttgo XUII9 - 0 aácio qua inFringir qualquor disposição desta Estatuto ou de sua6 .

normais canplementaresrserá paa"Írel das segulntes penalidadesrobservada a gravidade

da faltara)advertânciará felta digo é a admoestação do sóc1o;feita pot escrito pelo t

Pre6ldsntorpot inl'ringêncla aos doveres de s óc io; b) su spensão- aonsiste no apastanento

temporário do sáciorque não excederá de 90 (noventa) dÍasraplicando-se em caso',de r

falta grave ou reincidlnciaic)excbsão-á o cancelan"nto a" inscrição de sóciordecor-
. r6nte d6' faltã'de paganento ilaà'lotâsf,açãea' mansale 'a 'qre *a obrí.gou por .un perÍodôi*,i*r.-++i

de 6(sels)meeeg consecutivos;d)eliminação-á o cancelamento da lnscrÍção s afastaman-

to definitivo do e6cio clo quaào socialrem vlrtude de condenação por ação criminal ou

por I'alta dê alta grauidade contra a lntegridade mora.L e material da Sociedade.

§ lo-as penas aplÍcadas pela Dir at or iarme diante processo adninlstratÍvorno

qual o interegsado terá ampla defesa;

' 
§ 2o-das declsães que aplicar pena caberá recurso para o Conselho Dellbera-

. titrclno prazo de 15 (quinze) dlasra qual não será efeito suspensivore em úitima ins-

tâncla para .'a 'Assemb láia Geral: 
''* 'i

TfTULo IIis :DA oRcTNIZAçÃo

CAPITU LO lue-Dos 0r gãos

SociedaCe Pestalozzi da Jaeiara terá os eegulntes 6r9ãos de decÍsão,

contrôle : a) Assemb Ié ia Geral; b ) Dirst oD ls ; c) Conse lào petiberat ivo; d) t

) únÍco-as atribulgãea dos 6rgãos de adninistração da Sociedade serão discri

rn inada s no Regimento Interno.

CAPÍTULC ve - Da AasEmbláia Geral

Artigo XIXo-A Aesernbláia GeraI É 6rgão rup""ro da SocipdaderconstituÍda pela reunlão

dos s6cios efetlvosradnitldosrpelo nenogrcon I (tr8s) meses de antecedÊncle ê que es

tu,Jam em pleno gozo dE seus ditpltos.

Artjgo XX'c-rA AsseÍnbláta Gerelrsendo resppnsável por cecisães maiores !a Sociedade,

só se rzunlrá rijeaiante convocação por Êrrital PUblicado pelo menos uma vezretniJorna] |

de maÍol circulação da ciCaderindÍcanalo:ciarhorarlocal L assunto a ser ttatairol

Artl9o xXI§-A Assembléia Garal reunir-se-á e, caráter r a )or dinár to-para apPscia! o 16

lat6rio de ativÍdades e prestagão de contas cla DLrêtorlarben ccrno.quando Êor'o caso r

para elegar e em?oasa! os membios da DÍletorlardo Conselho Deliberativo e do Consslho

Artlgo XUIIIa-A

adnlnietração ê

ConBêlho Flscal.

nant I rnr a
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suntos de sua exclusiva ccnpctência,nos termos cci,te Estatuto. 
a.

Artí9o XxIIP-A Assembléia ceral será convocada pelo Presidenle da Sociedade tendo emü

vlsta:a)deliberação da DÍretortarp6la maloria de saus membr os; b) de }iber ação do ConsB

lho.Deliberativo e Conselho Flscal reunido8rpela maioria dos seus coÍnponentBs; c) r eque

Dinento ae L/1(un terço) dos sóclos em gozo de seuB diDeltos

§ lQ-as convocaçães serão feitas dentro do prazo de 5 (cinco) dlasrcon-

tados r pàltlD da dallberação dos 6r9ãos a.r da entrada do requerimento a que afude a

fetra "c'r do artlgo anteriorl
' § 2e -se o Presidente não conrocâi-ã Assemblãia Ceral requeridã-leloã t ''-:'- ";'

árgãos o.r requerida pelos sáciosros merbroa do Conselho Defiberativo o farãorobservan

do os requesitos legals;

FÍacâIrfuBo no mês de narç" r-rr cada ano;b)

§ fo - as AssEmbfÉias Gerals eerão instaladae e presididas pelo Presiden-

tê da Sociedade erna sua falta dr impedimentorpslo Vicê-pres i dente. . , 
1,,

ADtlgo xxIIIg:As Aasefiblálaa Gerals aerão convocadaa com uma antecedôncia mÍnirna de i

(cindo) dlas e funcionará e, primeira convocagão pelo menosrcom Ê mêtade mais um doe

sácios em gozo de seus diDeitos;em segu!êr30 (trinta) minutos apás a hora fixada Pa-

ra â Orlnelra conuocaçãorc(m qualquBr. ú,nero.

Artigo XXIUq-A decisão no que diz respeito à destltuigão da Diretorlarluaãoríncorpora

ção e disaolução da SocÍedadersá será tomada pe106 sjcios am AasambláÍa Cera1. .

Artigo XXVg-Nas Aesemblálas Gelais ExtraordinárÍas as dBclsãBs llmltar-ae-ão aos aa-

suntoB constantes do edital de convoca gão, Flcando a parte Delativa a rraasuntoa geraiatr

pa.ra aprêciação no flnal da reunlão.

Arülgo XXVIQ-Ag decieãea dae ABB6mbIá1as G8raia aerão túradas p6la malorLa da votoe !

dos prêsentes €rno caao d" ".patero 
Pr€sldentE decidirá.

Artlgo xxUII0-ÂB t'Atas "das Assenbláiaa GeralE eerão lavradas em llvro pr6priorabêrto

para eaae Íimrao final da seasãordevendo se! asalnadas pelo6 s6cios preeentaa B Bncer-

rada pelo Secretâio e Presidente da AB8êmblá14

Artlgo XXVIII!-A DlretorÍar619ão lna.rmbldo de adntniÊtra! ô Socieda&ré constituída I

oos f,rgutntes diretorêsrcm manalato dê 2 ( doiE ) ' anos r a ) Presi dsntB i b) Vice-Pras ldentel

")01""to" 
A.diri;ihtDat tvo; d) Dlretor lócnti:o;e)orrefor 5 oclal, f) Testrurelro. (Obe.0 Dlre-

Eú AôrlnietEatlvo 6 TesoureÍro á o mesrno tr abalho- flcan do o TesoureiDo cmo 2e).

AEtÍgo XXIXa-oa calgoa da Olretorla sarão provldos poi eleÍção dlreta àa Aesemblála.

Artlgo XXXo-t{ão haverá qualquer remunaração para os catgos da DlretorÍa.

Artlgo XXXIg-Cornpate à Dtretortà:a)a.rmprtr o que eatabelsce este Estaüutoros ragJ.nen- .

!t-

r!.I tlll, ll

T
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...reglmentos e as resclu;õ..: r.-.tnaclas do Conselho DBlibâratiuo € AEsâmblála i{;a I*,,

adnlnlstrar a SociBdader;teírdcndo às suas fina]ldades;c)apresentarrarualmÊnterà Assem

bl6la GeraI o relatório das a+-ividad6s referentsa aô exercÍcio ânt er io! , acomPanha do ' .,, .... ::l-:

da prestação de contas;d)elaborar o orçaÍnento dB receita ê despesas para o êxêrcÍcio- {:

subsequente ao vancidole)elaborar o organento de digo a)resolver sobre a adnieeãolread

missão, tr ans ferências e penalldades a sarem ap).icadas aos sácios;l')concedêr e cancelar

licença aos membros dos órgãos da adninistragão e aos demaie associados;dscidir sobDê

requerlmantorsugestães e reclamaçãas de sácios;h)criarrinsta!.arrreÉLzir o: suprimir'or

. gãos de serviçosrfillais da Soc le dade , com issãea dr grupoe de trabalho que tenhÀm eido
tiÉ*-- JiÉ84É..Í.r.- -..i-*ii.ÉÉilEriiisiriõ.-.r -. .,_ . -5lryÊftr#

autorizados pela Assembleia Geral;1) desÍgnar reprB8entantêa da Socledada para aB cooE- "

denadoriasrdÍreção de departamentos, ár gãos de aaruiçoBrcomissãcs 
'gruPoB 

da trabalhor! :
\.,

fi llals , axeal ção de trabalhos vÍnculados a convênios e acordo6r; ixando-lhe8 as lssPEc
.i .ã

tivas rem,r neraçães, qu an do os cargoa e funçães.J petarEtirem;J)decldirrJuntamente "* "l;1.'lfi
Conô6lho O€tibgrativo e Conselho Fiscalr6obra'lávantamanto ou arrandarênto de bena :"l§!''"o=;r{,#;,É
soclal3 a terceiros; l)mediante aprovação do Cons6lho DB liberat ivo, prbnovar deBpBÊaB ''i; ;;.)

.. não constante8 do orçamentorbem cdho alterar o valo! de contribuiçãas dos assoctados;

: m)madiante. deliberagão conjunta corn .o Conselho Deliberativorreceber a: não subvangõea1 -Í
. ' ':. , - vânios c oÍn Bntlda =.'. doaçãea, donat ivos i Iegadosrcô qJ eem encargos e aesinar ou nao con 

-
. 0"" gjlfi"as ou pr lvadas I n) su bmeter à apreciagão da AssÊmb1Éia Gar a f, accÍnPanhado d€.

exposlção de moüivosro'rctrricufum vltaeÍdo eácio oJ personalldade merocedor uo tÍtu-

r/ lo de s6clo Benemárito or !@,. :i,

§ úntco- câbe à DIDÊtor Ía, dr vi do o Conselho DelÍbaratlvo e o ConsElho Fla-

calrconvocar e apresentar à naeembláia Geralra quem conpete decl dÍr r axPo8lção de mo!!

voa daa razEaa para allanação dE beng d! Sociedaderqualquer que 6eJa a forma'

. 
A[tlgo xXXIIg-Noa casoB dâ Ímpe dimento rreníncia, par da dB mandato ou morte do pDesldsn

ts, o Uece-pr€sidsnte aaaumlr á, alr tomát lcamente, a prssidência.

Artigo XXXIIIo-0 UÍce-Preaident€ que aaeumÍr o cargo c,e Presidsntê em carátar dsflnl-

t ivo, poàer á, o.l vldo o Conaelho Dellberattvo e o Conselho Flacallsubstitulr o SEcretá-

rÍorqla deve aar Psssoa d€ eua inteira confianga.

' § únlco-o Conselhalro acaso Bacolhido pârÕ SecretáriorPeRde a sua cmdi-

ção de mernbro dô Conselho Dellberatlvo o.r Fiscal e caberá à Diretorlarouvidos os írêô

mos órgãosrelege! o novo Conselhetso para substituÍr o convocado.

Artlgo XxXIVe-Â Dlrêto!la reunlr-se-ár a) or dinár Ianente ,uÍoa vÊz Por mes, Bn dlar local a

hora pr 6-sst abs IBc ido6 poloe seua membroa;b) extr aor dinár ianente, em qualquer oôaalão e

quantaa vazes forem necessárLaara critário do presldentê da Socledad€.

I -i-r-- ^ ^ln^.^Ê:â -*.^r--.--3 a .lê-n.'lô ínên.rs-a tnetarlâ i

I

-,rra;?o =



-

ArtÍgo XXXUIIa-Poderá a Diretoriarcaso o vofume de

tlva exijarcriar AssessorlasrcJvidosrno casoro Cons

cal que, am conjunto, decidlrão.

cApÍTU L0 VIo-Do Coneelho Deriberativo

Artigo XXXVIIIa-0 Conselho DB Iiberqt ivor 619ão de co

rla,sará cdnpogto dê I (oÍto) eonse lhe iros i gendo 4

servl. e complexidado adíniniatra-

elho Deliberativo e o Conselho Fis

- §P *r
operaçao e asseÍamento da DirBto- .i;....,
(quatr o) efetivos e 4(quatro)supleg

tesreleitoe. pe'Ia Assembláia Geralrcon mandâüo de 2 (dois) anos.

+. §,ú1fco- oe ConselhEiros §r-rplentes püCerão ser convocadosrpelo prêsidenta do

conselhorpara preatar sua coraborajíinos assuntos afetos ao 619ão. t t'l4r

Artigo XXXIXa-o Conselho Deliberativo terá um presidente eleito pelos seus membros, a

quem compeüe presidlr as suas reuniõesras quale decidlrão pela malôrla ds votos dos r

presentes.

§ ünico-quando em reunião conjunta com a Dirstoria ou com egta e con o Con-

selho Ftscalrcabe ao nr.esldentB da Sociedade a dlreção e condlÇão dos trabalhoe.

Artíoo XLs-Compete ao Conselho Dellberativo!a)elaborarrpara ser submetÍdo i aprovação

dê Assemb16ia Geralrpela Dlretoriaro Reglmento Interno da sociedaderos Estatutos e Re

gimentoÊ de fIllais que foaam Fundadas em o:tros municÍplosros Estatutos e Regimantoe

dê lnstitutos e outros 6r9ãoa que forem crlados e mantidos pela S ocle dada; b) Cooperar

ccIr a DÍretoria nas incrrmbÊncÍas que esta lhe delegar e nos aasuntos querem conJunto

com estarforem de sua competância deci dir ; c) aJu dar na fÍscalização e condrção dos ser

vlços. que feren desenvôIvicos pBla SocieCadei d) interPretâr ""r" ,.rua!ro e o Reglmen-

to Interno da Soc1edadeie) fiscallzar a execução de ResoLções das A6iémblÉ1as Gerais;

F)Deliberar'sob?e propostas da Diretoria refgrentes a asauntos,da adninl3tlação da Sg

cledadercoín o parecêa do Coneelho Fiscal;g)amtttr sugestãee I parÉcê.es sob!€ oB tra-

balhos tácnlcos á ctentÍficos qua lhe for§m eubmetidoB PeIa Diletorla.

contlrua =

1
na. Ccs seus membrosr' p€Ia maioria de voüos e, em caso de .'e"t",r:{,dí

lecerá o voto do membro que estiver Presidindo a rEunlão' l:, g,.
Ar1igo XXXUa-Das reuniães da Diretoria lavrar-se-ão "Atas'em livro práprioraberto pa-

ra eABe flmrda preferância redigida6 no decoraer de cada reuniãoras quals aerão assi-

nadas pelo Secretár.torpelo prasidente e Por um dos demals Presentes.

Artigo XXXVI!-O membro efetivo da DÍretoria quB faltarrEêm justificativaera 3 (trâs)

reuniõaa consecutivaa ou a 5 (cinco) reunÍãee alternadasrperderá o cargorque será '

.preenchiclo pelo substituto legal atá o final do mandâto da.Diretoriarse já horvsn, de-

corri6o esse temporserá convocada Assembláia Geral Parà eleição e Preenchimento da I
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AltÍgo XLIp-0 Conselho Delibsrativo reunLr-se-á umé vcz por mês e tantas vezeê

tas os seus membros julgarem necessários.

Alttg. XLIIE-Das reunÍães do Conselho Detiberati,o lavrar-se-ão "Atasrr em livr

prioraberto para esÊB flmrde pr 
:-êf€Iêncla 

redlgidas no decorrer das reunlãee'aa
..:

serão assinadaa por quem presidü 'ã reunÍão e os membros presentes'

Artl9o XLIIIa-0 Conselhelro qrt r!"ni justlflcativasrfaltar a 5 (cinco) reunlãea

,ut1va6 do. conselho Deliberativorserá destituÍdo do cargo e. substitr{-dg por um dos I

ConselhEiros SuPlentea. 
\

' CAPÍTUL0 VtIe- Do Conselho fiscal '
i*a!#;'rÊr"*--.r=

Àrtfgo XLI Vs - ['ãi.ÉD.Be Iho Ftscalr6"9ão J" adnintstração da SocÍedade incumbldo ds fÍB-

calizar os atos da Diretorlará compoeto de I (oito)membroa denominadoa Coneelheitosrl

\-/ . r!.
sendo. 4 (quatro)eletivos a 4 (quatro)suplentssreleÍtoe pala AssemblÉia GBDalrcom Ínan-

dato dê 2 (doie) anos.

§ únÍco-os consalheiroa euplentee eubstttu1rãorzutomáticamenteros efetivo., ' ' :'

no" """ou de fãlta r lmpe dimento ol destÍtulgão' ,1t''

,.AEtigoXLUo.ComPeteaoCongBlhoFiscal:a)examinarascontas'omovimentofinancalrola.
.."*àni"oeaülinlst!atiVoda5ocledadê,oquesefaránoencerramentodosexercÍcloa,l

. 't"-' -&'. 'i,. '-ftír,oo o';fu par.cer para aqrêrbmêtná .à aprouação àa Aasenbláia Geral; b) proceôl : <\€

.o"'.,.o"€xaÍneBe€mitl.!Pa!6c€reãnoBcagosdepardadêmandatodJmortêdoPtasl-|

dente a.l do Tssor,relro (Diretor Adninistrat lvo) ; c) cooPerar com a Dir6t oD la 
' 
Prêatândo-

1-, '-lhe a conpetente orientação tácnica noB casoÊ que lhe Fossm EubmÉtido3'b6m cono dec!

dirrquanlo em reunião conjunta corn ela ou coÍn o ConEêlho DallberatÍvoraobre asguntosl

dêlnüBresaedas.ociedadê;d)JuntamenteconoConsalhoDellberativo,examinaroEcasoa'

gravBsdetrrÊgularldsdegoÜltnÍEtratlvaaqueBxijamaÂggemblélaGeralBconvocarga..

. ta serconunlcado o fato à Diretoriarnão houver esüaencontrado sofução'

Artlqo XLVIc.o conBBlho Fiscal,aob a presidêncÍa dB Um dos Coneelheiros,reunir-aê.á |

otdinár1aÍt€ntêrsmteÍnPohábllrpara€xâml'natomovimentoFinanoêiloêadíinlstratlvoda
.Diretoria(latra"andoArt.xLUq)ê,extraordlnariamente,tantasvezegquantaaforemne-

cessárias,potconvocaçãodoprealdentêdoPr6pr1o619ão-doPresi.d€ntedasocisdadÊ.

Art,igo XLUIIo-O Con6êlheiro efetivo quera'm rqzão iustificadarfaltar a 5 (ciãco)ran-'

niãee do Eonselhorserá destltuído da tunção e zu bstitu Ído 
' 
ant omát icanentg 

' 
Por un doa

Conaelhelroa SuP lantes '
TÍruu) IVg

CAPÍTULo vIII c-Do Patrlmônlo

Artigo xLUIIIs-0 patrlmônio da socledada aerá const itu Ído: a) Pe loa bena m6vEle a imóvels

= cont lrua =
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que vle! a adqulrlr por c6lp:'a ou coação; b)peloe galdos ou rendaB ptáprlaa 'Oa§:&*r-b

dade6 que desen volver i c) pe los re.,rrsos: orçamentári06rquando transfarldos à conta pa-

trimonlal;d)peJos saldos dos funcos sociais.

Artigo XLtXo- 0s bsns pertencentes à Sociedade serão utllizados pelos seue árgãos de

adnlnaltraçãorno excluslvo intaresse. aocialr visando a atlnglr suas íoLnalidadss.

Artlgo Lo-Sàmente com a.rtorlzagão da Assembláia GeraI poderá a Diretoria transferÍr a

terceiDosrpor doação ou vendarbans quÊ integram o patrimôn1o da Socisdade.

ADtlgo LIs-Todos os Bmpreendlmentos e atividade6rque vierem a ssr criadoa e Ínstala-

. doÉ c6rn racurgos próprtos ou recuraos provenlentes de convêniosremprástlmoa ou doaçãae,
----

para a realização doa seus obJetivosrBBrao de propriedade da Sociedadarcabsndo a êIa

didpo. da adnlnsÍtraçãordiregão e manutengão.

\-,
§ único - todos os 6r9ãos e serviçoa (institutosrescolasrcLubearetc.)çcria

dos e inetalados pela Socisdade ficatão áuJeitos às bis federaiarsstaarata a munici- :

pals ecpacÍflcas.

Artigo LI I o-Ext tnta a Socitdade nos termos clo pDasante Estatutoro eeu patrlmônio ao-r

cIaI lÍqu tCo rre'asalvaa aa doaçoes condlcionadao, será trane?erldorpor dEclsão da ABseE

:;. bláÍara uma àociedadê congânere
' t!

,'. CAPÍTUL0 IXe-Doa Reor
' 

. Artigo LIIIo-Os recursos financ

dos e6clos;b)randas patr imonlal

existente na cidacla e IegalmeÉrte constituÍda.
,...

áoe a Regi.rne Ftnanceiro :. "t
eiros serão provenlentes de:a)taxas a contrihllçães t

a e rendas orlundaE de investlmento de aeua bena ott r

1urÍdlcasrcon ou Bem êncar g6s i 6) su bvenções o,, a.rxílios prsatados por pesÊoas JurÍdicas

de diDeito de dlEeiüo prÍ b lico; e) receitas orlundaE de convêntoe ou acordoaif)receiüaa r

provenÍentea de preatação de BeuB selvlçoa a terceiros erde Exploração comerclal e {'

lnüatria] dB ativtdadBs que vier a inEtalar.

Artigo LIua-A Socledade aplicará tntegralo=nte em nJaciaratos rscuraoa dB que d19FJ8êr

para a reallzagão de seus obJetivoa e os evêntuaisnsupervlts' na expanção da sBUB t

servlgoa e amplÍação de su6a atividadss 8oclala.

Alttqo LUe-É vedôda a remuneração dos mambros qre compãe, os 6r9ãoa dê adÍlntotlação t

(DÍretoriarConsalho Dellberativo e Conselho Fiscal)rbem cdno a dlstrlbr:ição de lucros,

bonÍficaçães o.r vantagens de qualquer tipo a quem q-uer qrre.seJa.

ArtÍ9o LVI!-Anualmentera DiretoDia encaminhará à apreciagão da Asoemb]éla Geral de e6

ciosrcon parecer do Conselho Fisealro balanço geral com as respectivag dBmonstraçãea

de receltas e dÉaposaa doa div€rsos 6rgãe e sarvlgos subordlnadlos à Sociedadsrbsm co

mo o telat6riorcoíi prestação de contas ê orgamento para o exercÍcio aeguÍnter

= cont 1ru4 -
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ESIADO DE À{AIO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
coflssÃo DE rrilçÀ ECoNOMI^ E FIXANçAS

PÀRSCEÊ, DÂ COUISSÀO

PBoCESSO [r s 02í
PBOtOC0IO IÍcr O554

À§SUNTO r DECI;IÂI' DE UIILIDA.DS PUBLICÀ 
^ 

SOCIEDá.DE PESIÀIOZO

DE JÂCITNÀ.

BELÀIORI Voreador Yluente de paule 0oaea

BEIATdRI 0

.§

8r egtuilo eo aat.-proJ.to al. Lcl. que traa o as O7

vlnoa qur a Vercadora IzaDel laf:te dh .l,rt uÂa, tentr rcoorbr -
closnto ilor Senhorre Eôie, atravia doetc proJeto dc LrJ. qrr
ücerara ds utitlaraÃc púbuca a sooirdlaÀr peatalozi do Jaoia-
ra.

ctusÂo I 0 ProJeto eati anbuido dos preceitos constltuoio-
üaia ê ráde tenho a a6 opor.

]l@§l SoEos als parocor favarável pela eua epronação.

sÀr.{ DÀsi coflssoEs
Jaoiara, O5 de setrnbro de 1.985

Paula 0omês

REIÀ1OR

DEÂ
t-

so 0l Lina
ül-

João

SI'}TENTE

d€ Filho
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